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PREFÁCIO


Esta obra representa uma contribuição significativa para o debate sobre deficiência sensorial, inclusão social e desenvolvimento de políticas públicas voltadas à promoção dos direitos das pessoas com deficiência. A partir de uma experiência pessoal com anosmia congênita, a autora, Catherine Vecchi, articula uma análise que transcende o relato biográfico, incorporando fundamentos técnicos, jurídicos e sociais.


O livro documenta de forma criteriosa os impactos da anosmia no cotidiano, evidenciando não apenas os riscos associados à ausência do olfato, mas também os desafios estruturais enfrentados pela população com deficiências. Ao abordar temas como acessibilidade, segurança, saúde pública, educação e cidadania, a obra amplia a compreensão sobre a necessidade de reconhecimento formal e de adaptações institucionais específicas.


De forma objetiva, a autora descreve o percurso que resultou na formulação do Projeto de Lei nº 2.473/2022, que propõe a criação da Carteira de Identidade Nacional da Pessoa com Deficiência. Esse instrumento normativo busca assegurar maior efetividade na garantia de direitos, na redução de barreiras atitudinais e na ampliação do acesso aos serviços e benefícios previstos pela legislação brasileira.


Ao integrar elementos técnicos, análise legislativa e reflexão social, o presente trabalho oferece subsídios relevantes para pesquisadores, profissionais, legisladores, gestores públicos e demais agentes comprometidos com a construção de uma sociedade mais equânime e inclusiva.


Que esta leitura contribua para fortalecer a compreensão das deficiências sensoriais e para fomentar a formulação de políticas públicas que assegurem, de forma plena e efetiva, os direitos das pessoas com deficiência no Brasil.


www.anosmiaaracaju.com.br
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Pioneiro no Brasil e no exterior na linha de pesquisa sobre Neurotização do Neuroepitélio Olfatório na Anosmia


“O vento trazia consigo uma mensagem importante...


As pessoas sentiam e interpretavam os cheiros.


Eu tentava imaginar isso tudo.”


Todos nós nascemos com uma missão de vida, e desvendar as pistas mais secretas desta missão, muitas vezes, acontece de forma inesperada. Foi como aconteceu comigo. Quando era uma criancinha, sempre que alguém me falava do cheiro que estava sentindo, eu concordava com aquela pessoa, porque estava conhecendo a vida, aprendendo sobre certas concepções e, da forma como relatavam um cheiro, acreditava que ele fosse como uma cor, por exemplo, um molde, ou qualquer outra coisa que aprendemos quando os outros nos ensinam. Lembro-me de nunca conseguir formular a pergunta certa para obter a resposta exata.


Minha imaginação dava conta de criar fantasias mirabolantes do cheiro sentido pelas pessoas que conviviam comigo e até mesmo com as quais eu convivia esporadicamente. Nunca havia pedido uma explicação e nunca questionei “como se formava o cheiro”, “de onde o cheiro vem” ou, ainda, “como me conectar com aquele aroma”. Era como alguém ensinando que a cor azul é azul, que a vasilha de vidro é de vidro e que a vasilha de plástico é de plástico, sem sequer explicar que, por trás de toda afirmação, existe um conceito da química, da física, da matemática ou dos cinco sentidos humanos que são “natos”. Talvez nem mesmo os adultos carregavam consigo tamanha curiosidade por desvendar essas informações objetivas e, quando tinham essa curiosidade, muitas vezes não ensinavam às crianças por acreditarem que, “pela idade, elas não entenderiam mesmo”.


Eu desconhecia o cheiro do próprio cheiro, aquele que provém das moléculas odoríferas.1 Para mim, o cheiro era algo muito complexo de se entender, pois não existia nenhum parâmetro ou escala com elementos suficientes para que eu formasse algum conceito ou possuísse qualquer ferramenta para dar início a um debate em torno desse tal do cheiro, apesar de todas as pessoas ao meu redor falarem sobre esses cheiros. Eu também tinha contato com esse termo “cheiro” por meio de revistas, da televisão, das músicas, dos filmes, dos comerciais e, mesmo assim, era algo muito sem sentido, literalmente, para mim. Sabia apenas que o cheiro aparecia e desaparecia, de repente, no ambiente.


O cerne de “como era” e o “como eu faço para sentir” não fazia parte do meu conhecimento genético, tampouco conseguia perceber a gravidade da falta do olfato, mas estava constantemente rodeada da proteção olfativa alheia. Em certas ocasiões, as pessoas não conseguiam descrever o invisível cheirinho e apenas gozavam do seu efeito. Em outras circunstâncias, no momento em que o cheiro aparecia no ambiente, seja na roupa, oriundo da pele ou do hálito das pessoas, as reações eram as mais diversas possíveis, algumas delas, de desaprovação e cujos efeitos poderiam ser devastadores em quem podia senti-los, como sintomas instantâneos de dores de cabeça, náuseas, enjoos, tonturas, desfalecimento e mudanças bruscas de humor; algumas dessas pessoas até chegavam a atacar verbalmente outras por causa da irritabilidade de que o cheiro evocava nelas e descontavam em alguém ou até mesmo em mim, que nada tinha a ver com aquilo tudo.


Ficava perdida em todos esses momentos, porque não conseguia “enxergar” o tal do cheirinho bom ou ruim. Como as crianças aprendem por repetição, continuava repetindo o padrão para me igualar ao comunicador ou à massa e concordava com o tal cheiro que circulava ao redor. Eu, sem sentir, juntava-me ao grupo e seguia o que eles estivessem julgando ser um cheiro bom ou ruim; se todo mundo estava falando, pensava em falar também, porque desconhecia minha real condição sensorial e ainda não tinha a percepção de que era diferente das pessoas, até das mais próximas a mim. Relatar o cheiro era um efeito osmose, a imitação “barata” para não ser zombada e tratada como o “patinho feio”.


Tinha consciência desse padrão de repetição e, no meu subconsciente, indagava:


• “¿O que significam esses cheiros, então?”


• “¿Por que eu não consigo identificar primeiro do que eles, quando um cheiro aparece?”


• “¿O que eles inalam tanto assim no invisível?”


• “¿Que invisível é esse?”


Pensando bem, não conseguia traduzir minhas dúvidas e externar o medo do desconhecido amigo cheiro e da desaprovação alheia quando o cheiro não era tão bom assim. Por não sentir cheiros, sabia que algum problema sério eu tinha, isso era fato. Tinha pavor da possibilidade de me isolarem e, segui adiante e, como sempre estava na companhia de alguém, não sofria na prática por não sentir cheiros de coisas que poderiam ser muito perigosas, porque sempre tinha um “nariz” alheio me orientando. Assim era como eu pensava até o dia do “Despertar do Urso” (Capítulo 11).





 


 


____________


1 As moléculas odoríferas, ou moléculas de odores, permitem que o sistema olfativo as diferencie. Elas estão localizadas numa região atrás do nariz, chamada de epitélio olfativo, e possibilitam sentir o cheiro de tudo que é volátil, como flores, carnes, perfumes; já as moléculas não voláteis não têm cheiro, como vidro, ferro e metal.












A CEREJA DO BOLO


A minha cereja do bolo foi conquistada no dia 26 de fevereiro de 2025, exatamente um dia antes do dia INTERNACIONAL DA ANOSMIA, que é comemorado todo dia 27 de fevereiro. Anosmia é a perda permanente do olfato. Essa conquista pessoal foi uma luta interna, em primeiro lugar, portanto, iniciada por HONRA e aprovada a partir de uma das minhas teses.


Em segundo lugar, foi por causa dessa conquista, motivada pela minha honra, que consegui uma vitória coletiva para todas as pessoas com deficiência na República Federativa do Brasil, junto ao meu porta-voz no parlamento brasileiro, o Deputado Federal Otto Alencar Filho (PSD): a aprovação na 1ª etapa da chancela governamental para todas as pessoas com deficiência terem assegurada de forma gratuita a Carteira de Identidade Nacional (CIN) da Pessoa com Deficiência.


Pode ser requerido também um crachá descritivo no qual a pessoa com deficiência divulga informações de necessidades específicas, como: medicamentos; alergias; indicação de doação de órgãos; telefone de contato para emergência; grupo sanguíneo, entre outras que considerar importantes e relevantes.


Óbvio que não precisa usar o crachá descritivo como penduricalho. É recomendado que leve consigo dentro da bolsa, da carteira, de uma pasta ou em uma pochete, se preferir. A CIN é um documento físico ou digital que substituirá o RG até 2032, processo iniciado já no ano de 2024.


Cada tipo de deficiência terá o pictograma2 correspondente no canto superior direito da Carteira de Identidade Nacional. Será utilizado o símbolo universal da acessibilidade, na ausência de um pictograma para a deficiência, como no caso da ANOSMIA. Já as deficiências sensoriais da audição e da visão possuem pictogramas específicos, como o formato de orelha, indicando a surdez, ou o formato de olho, indicando a cegueira. Temos também o formato de quebra-cabeça colorido em forma de laço, indicando o Transtorno do Espectro do Autismo (TEA).


A posse do documento oficial trará maior segurança, independência e proteção a nós, pessoas com deficiência em qualquer situação, como utilizar a fila de prioridade prevista em lei, em uma abordagem policial, em um sinistro, ou até mesmo ao apresentar o documento para pagar meia-entrada em eventos, shows, entre outros recintos em que a lei de meia-entrada esteja em vigor.


A cereja do bolo chegou no momento perfeito e sincronizado com a publicação deste meu primeiro livro, porque eu coloquei em prática minhas inteligências cognitiva e comportamental, minha vivência empírica, de logística e metodologias recicladas de outras mentes brilhantes, e consegui aprimorar, negociar, colocar cada ideia no papel e transformá-la em tese. Dessa forma, pude apresentá-las às pessoas do alto escalão, como o Deputado Federal Otto Alencar Filho, do PSD, que apadrinhou a causa e foi meu coautor no Projeto de Lei nº 2.473/2022. Depois de dois anos e cinco meses desse projeto de lei protocolado nas comissões temáticas, tivemos a felicidade da aprovação pela Câmara dos Deputados.


Essa vitória é justamente a cereja do bolo que cito. Conseguimos a aprovação da Carteira de Identidade Nacional da Pessoa com Deficiência (CIN/PcD), que agora segue para o Senado Federal e, depois de aprovada, segue para a sanção presidencial, para que o Presidente da República que estiver em exercício do mandato sancione como lei federal.


Depois de todos os meus esforços, o resultado não poderia ser diferente daquilo que profetizei para algumas das necessidades específicas dentro do art. 2º da Lei nº 13.146/2015, intitulada Lei Brasileira de Inclusão (Estatuto da Pessoa com Deficiência) e, em algum momento, os benefícios dedicados às pessoas com deficiência serão reverberados diretamente para a população em geral.


Foi muito emocionante quando recebi uma mensagem do deputado federal, no Dia Internacional da Anosmia, dizendo que, no dia anterior, a Câmara dos Deputados havia aprovado a criação da Carteira de Identidade Nacional da Pessoa com Deficiência, batizada como “Lei Catherine Vecchi”.3


E, para saber mais a fundo o que aconteceu, e como aconteceu, desde quando decidi escrever essa tese para o projeto de lei ser protocolado até a chegada da aprovação da primeira etapa, você precisará antes me conhecer melhor. É aqui que a nossa jornada juntos começa: eu lhe conto quem sou e você vai conseguir compreender, para depois sentir, porque a minha luta é coletiva, humanitária, política, diplomática, diligente e individual.


Vou contar segredos que raríssimos escritores têm a coragem de revelar aos leitores. Pouquíssimos escritores contam de verdade sua trajetória no âmago. Pouquíssimos escritores pensam em esmiuçar propostas reais de como melhorar o sistema em um país, em estruturar tudo isso para que as implementações ocorram desde a teoria até a prática.


Queria um livro que eu tivesse orgulho de ter escrito e orgulho de as pessoas lerem. Quero ajudar a melhorar a nossa identidade cultural e aperfeiçoar de forma coletiva a infraestrutura da nossa nação, não somente dos espaços demarcados daquilo que o dinheiro pode comprar para determos a posse individual.


Trago diálogos. Trago os meus questionamentos. Trago as minhas necessidades individuais e coletivas para remodelar a logística de um país na forma de leis federais que já estão reverberando oficialmente dentro do cenário político. Trago as minhas dores e, também, todas as minhas vitórias e, é claro, em qual dia e como eu senti a profecia do assunto da anosmia no Mundo e escrevi o poema “Eis o meu segredo” (Capítulo 22).


Que fique bem claro aqui: eu não misturo misticismo, fanatismo ou intolerância, quer seja no tocante à política, religião ou quaisquer outras vertentes ou pessoas. Trabalho com os fatos, com pensamentos críticos e lógicos. Trabalho na forma de promoção dos direitos universais e não tão básicos assim, porém, direitos que eu julgo corretos. Trabalho com energia vital na forma de ação e pensamento. Trabalho criando rede de apoio com pessoas que aspiram às coisas do alto, que possuem extrema qualidade de pensamento, diligência, competência, bom humor, bom gosto e etiqueta social. Trabalho com o senso de justiça pessoal e coletivo, e para que eu mesma consiga circular de forma livre, justa e diplomática. E essa luta deve ser seguida, ao menos, pela maioria dos civis. E se nós brasileiros quisermos sair do escopo de país em desenvolvimento para alçar posições de país desenvolvido, teremos que ouvir alguns sermões duros, aprender a engolir o ego da ignorância e mudar para melhor. Para isso, a abertura intelectual é necessária, além da etiqueta social aguçada, que deverá começar a ser implementada para abolir por completo pequenezas que não levam ninguém a lugar nenhum e só geram rusgas pessoais/coletivas desnecessárias. Da mesma maneira, devemos aceitar o que já vem funcionando, manter e cocriar ainda mais oportunidades oriundas dessas implementações para serem estendidas e realizadas na prática. Eu estou fazendo a minha parte, muitos estão fazendo a deles, e quero ter certeza de que você está fazendo a sua. Por isso, a gente precisa de uma fusão de alta qualidade em todas as searas abordadas no livro. Cada vez ¡crescendo mais como indivíduos e em sociedade!


Certa estou de que a população brasileira vai mostrar para si mesma e para o mundo porque nós, o Brasil, construímos a maior frota aérea do mundo. Somos nós, o Brasil da Mata Atlântica, da Amazônia com a maior bacia hidrográfica de água doce do mundo, das cataratas de Foz do Iguaçu, da abundância de recursos naturais, da abundância geográfica... Somos nós, o Brasil, que queremos superar as dificuldades e terminar de forma pacífica e diplomática a guerra civil em que nos encontramos há anos. ¡Precisamos assinar juntos esse acordo! Para isso, uma das sugestões é que, além de ler o livro, você interaja e exerça o que precisa ser exercido. Ao longo do discurso, compreenderá e poderá sentir como isso pode, sim, funcionar e como vai ser muito, muito, muito legal fazermos isso juntos. Todos vamos sair ganhando: mais dinheiro, mais qualidade de vida, mais gente feliz, mais lugares bonitos, mais gente de fora vindo fazer turismo, e nós poderemos também viajar mais vezes, tanto com a nossa gente quanto com pessoas de outras identidades culturais.


Boa leitura. Com todo o meu afeto,


Catherine Dyendre Carradore Vecchi





 


 


____________


2 Pictograma é um símbolo visual (uma imagem) que representa um objeto, conceito ou ação por semelhança, utilizando as suas características mais marcantes, tendo por objetivo criar uma conexão muito evidente entre imagem e ideia.


3 https://lfnews.com.br/camara-dos-deputados-aprova-criacao-da-carteira-nacional-de-identificacao-da-pessoa-com-deficiencia/












APRESENTAÇÃO


Este livro nasceu durante o final do período do meu tempo sabático de quase 12 meses, no ano de 2017. Foi no silêncio comigo mesma que a mensagem foi colocada no meu coração e a missão me foi revelada:




Autonomear-me PORTA-VOZ DA ANOSMIA no Brasil





A pausa só ocorreu após viver um verdadeiro MILAGRE: sobrevivi a um acidente doméstico sem qualquer sequela, após inalar muita fumaça tóxica proveniente de uma pelúcia que queimava enquanto eu dormia numa fria madrugada de outubro de 2016.


Depois do meu recomeço, passei a me dedicar cada dia com mais ânimo e mais afinco, correndo de um lado para o outro, buscando me tornar mais sábia e sempre desejando encontrar pessoas devotadas às ajudas mútuas. Continuei insistindo que a vida é preciosa e que viver significa reciclar pensamentos, ações e convivências em prol de um presente e um futuro cada vez mais dignos. Além do mais, também se faz necessário provar na prática as nossas teorias e teses, para que daí, sim, o tempo dedicado a criar novas metodologias e reinventar as logísticas preexistentes faça sentido. Este livro é toda a prova do que juntei, reciclei, informei, devolvi e profetizei. Consegui ajudar a mim mesma com meu autoconhecimento e, ao me debruçar em alguns dos direitos das pessoas com deficiência, estou conseguindo ajudar de forma direta uma parcela de quase 10% da população brasileira, que representa aproximadamente 18,6 milhões de pessoas acometidas com alguma doença rara ou deficiência, isso tudo no auge dos meus 30 e poucos anos...




Iniciei uma jornada mais intensa da minha Usina de Ideias e da minha licença poética.





A comunicação é a primeira regra do jogo em qualquer país do mundo. Sem comunicação, precisamos ajustar as mímicas para sermos compreendidos e, para isso, um esforço abissal será necessário, e uma imaginação fértil também. Além de ser fundamental a capacidade de passar a ideia adiante para que a outra pessoa consiga ao menos nos entender.


Existem formas distintas de se comunicar, sejam elas verbais, de forma oralizada, ou escrita, não verbais e visuais. Há a seguinte regra de ouro na comunicação: quanto mais simples, melhor. Vale lembrar que simplicidade está longe de contaminar qualquer comunicação com gírias ou dialetos que quase ninguém entenderá e, em vez de se fazer compreender, os interlocutores se afastarão de você, o(a) emissor(a) da comunicabilidade. A simplicidade, aliás, requer requinte, porque quanto mais objetiva, coesa e pragmática, melhor a mensagem será levada adiante, e todos os nossos conhecimentos serão compreendidos. Para isso, ela é pensada durante muitas horas, dias, meses ou anos. O desenvolvimento da comunicação precisa ser neutro, ou seja, se a mensagem precisar ser traduzida a outros idiomas, a comunicação precisa ter a mesma eficácia e peso daquela produzida em nossa língua materna e produzir os mesmos efeitos.


Foi justamente por esse motivo que escolhi seguir a carreira como escritora, para que as minhas ideias, opiniões, visão de mundo e oportunidades que criei fossem esmiuçadas, lidas e realizadas. Tudo o que escrevi coexiste em um elo com algo já existente, o que eu proponho são mudanças para vivenciar uma realidade por outras perspectivas, como as que eu vivo. Para mim, a visão é extremamente importante, assim como um ambiente extremamente limpo e um lugar com tecnologia assistiva. O que mais prezo e rogo é que nós, brasileiros, comecemos de uma vez por todas a sermos menos políticos e, sim, mais humanos. Para que isso seja possível, é necessária uma contrapartida dos dois lados.


Ouço e vejo muitas pessoas que leem mal e interpretam pior ainda, porque não praticam a leitura em voz alta. Observo desde a minha infância, quando aprendi a ler e entender a gramática, e me apaixonei ainda mais pela minha língua materna, que muitas pessoas possuem dificuldades de leitura quando, no texto, uma pergunta está próxima a ser formada. Porque simplesmente vão lendo as palavras na superficialidade, e daí não conseguem absorver o tema. Uma das minhas sugestões como poliglota é de que poderíamos acrescentar à norma culta da língua portuguesa o uso dos sinais de INTERROGAÇÃO INVERTIDA (¿) e de EXCLAMAÇÃO INVERTIDA (¡), assim como ocorre na língua espanhola, facilitando e instruindo ao(à) leitor(a) a real compreensão do que está por vir no texto, podendo utilizar a entonação correta exigida na comunicação passada adiante. Como pôde notar, desde o início do livro, o uso dos sinais invertidos já esteve presente, portanto, reafirmo: o uso da interrogação invertida e o uso da exclamação invertida continuarão presentes no texto, porque gostaria de utilizar o meu livro para realizar um experimento social, e se o uso das sinalizações invertidas (¿ e ¡) funcionarem, as pessoas vão conseguir aperfeiçoar a compreensão textual sem a necessidade de ficar retornando ao texto devido a frases interrogativas ou afirmativas que não estavam previamente sinalizadas e lidas conforme interpretações textuais próprias, que podem ser divergentes das pretendidas pelo(a) emissor(a) da comunicabilidade. Assim, iniciei as inserções de sinalizações pela minha licença poética.


Um livro nada mais é do que a opinião do(a) autor(a). Minha opinião é de vivência empírica, acompanhada dos assuntos técnicos dentro da literatura acadêmica e científica. E foi assim que consegui fundamentar e estruturar tudo o que eu precisava conhecer para que os meus argumentos fossem provados na prática.


Também faço um paralelo na visão macro de como a escrita despretensiosa de um diário me trouxe aqui no dia de hoje, e convido você a escrever seu diário, assim como eu fiz. Ao menos para que consiga escrever sua própria história e amplificar de fato o que vivenciou, o que está vivenciando e o que quer vivenciar. Porque, às vezes, só pensando e não escrevendo, deixamos muitas pontas soltas por aí. Com um diário pronto da própria história, você poderá compartilhá-lo com seus familiares, amigos, sócios, clientes ou com o mundo, para que todos o(a) conheçam melhor.


Espero que este livro seja, a partir de hoje, a baliza necessária para que consigamos observar situações mais cedo em nossas vidas e, principalmente, refletir nos questionamentos do dia a dia para nos desprendermos das nossas dúvidas e conseguirmos compreender para sentir além do óbvio; que nos esforcemos a refletir a respeito de como melhorar nossa qualidade de vida (individual e coletiva) de forma equânime. Para que isso seja possível, é necessário que haja uma abertura intelectual para que, primeiro, boas leis sejam elaboradas, e que a comunidade possa se beneficiar seguindo o raciocínio de que devemos reescrevê-las, a partir da hermenêutica correta, quando estão contaminadas pela ambiguidade ou impedem o avanço social e econômico, usando do nosso direito constitucional, pautando sempre no interesse coletivo e não apenas no individual, e entender que “lei” é um ato de compor a solenidade moral, porque, na ausência, a barbárie reina.


Que possamos refletir com boas ideias sobre a importância de criar, desenvolver e realizar políticas públicas e privadas eficientes para o bem da nação, e que seja um programa liderado por pessoas com o espírito de irmandade, cooperatividade e ajudas mútuas. Lembremos que esperar somente que o(a) gestor(a) resolva sozinho(a) todos os problemas, sem nos inserirmos em cooperar também, de nada adiantará. Se não, realmente, ficaremos enxugando gelo ou tapando o sol com a peneira, o que somente gerará ineficiências.


Agora, quem quer se manter somente na gestão privada, sabe que deve se inteirar das questões legislativas, porque nenhum negócio funciona sem leis. Isso nada tem a ver com a condição financeira de alguém, nem mesmo se essa pessoa está em um cargo político, efetivo ou comissionado, porque todos nós, civis, temos direitos e deveres a cumprir na nação, com boas ideias encapsuladas no desenvolvimento de bons projetos que possuem desdobramentos estratégicos e uma equipe de liderança humanizada. Quando passamos a colaborar com o nosso entorno, criando uma comunidade eficiente, intelectual, serena e colaborativa, fica bem mais fácil e mais rápido o processo, desde a concepção à execução de qualquer introdução de ideia conceitual nova ou no processo de melhoramento daquilo que já existe.


Devemos ser receptivos aos novos modelos de negócios quando são mais assertivos do que os antigos. Que possamos aprender a investigar todos os pormenores individuais, algo de suma importância, mas que também assumamos a postura de contribuir com quem já está pavimentando o caminho.


Esta autobiografia é do gênero jornalístico e tomou um corpo muito amplo, porque só foi possível vislumbrar a proporção que o assunto tomaria ao longo dos anos, e não quando comecei a rascunhar o primeiro pedaço de papel, no final do ano de 2017. Aliás, eu não estava escrevendo este livro apenas para ser publicado e mantido em uma prateleira, estava escrevendo desde o início almejando que os conteúdos esmiuçados nele fossem postos em prática.


Dessa forma, foi quando comecei a pensar em escrever acerca do assunto da anosmia, quando, no silêncio, a missão me foi revelada e a obra se tornou impactante, sem destoar do assunto principal, OS CHEIROS NA SOCIEDADE. Somente com a presença dos cheiros é que posso interagir e entender melhor como as pessoas se comportam, o que compram e o que vendem.




É como nos lembrar que na Física não existe o frio, e sim a ausência do calor, porque o frio não é uma entidade própria. Da mesma forma, a perda do olfato só ocorre devido à ausência de ligantes que fazem o olfato operar, e, portanto, somente com os cheiros é que consigo de fato entender a minha condição da ausência deles.





Comecei desbravando o processo embrionário em meu âmago e depois que compreendi para além da matéria foi que iniciei o processo de mapeamento de estruturação estratégica de como as coisas poderiam começar a ser melhoradas e desenvolvidas. Somente depois disso foi que parti para a aventura de explorar o ambiente externo. Consegui elencar e esmiuçar todos os pontos que envolviam o sentido do olfato na sociedade, porém mantive algumas ligações temáticas mais pontuais para publicar neste livro.


Quando finalmente a publicação ocorreria, foi que o ímpeto de escrever esta nota na Apresentação me ocorreu. Novamente, tive uma certa dificuldade em apontar para um nicho específico. Obviamente, o primeiro público-alvo são as pessoas com deficiência e os agentes públicos, além, é claro, da Organização das Nações Unidas (ONU), da Organização Mundial da Saúde (OMS), do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), da Secretaria Nacional dos Direitos das Pessoas com Deficiência (SNDPD), do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED) e do Conselho Nacional dos Direitos das Pessoas com Deficiência (CONADE).


Logo, o outro público ao qual a leitura é direcionada são aqueles que convivem com as pessoas com deficiência, seja nos ambientes domésticos, corporativos ou em comunidades. Por fim, e não menos importante que os demais, o corpo acadêmico-científico, porque este livro envolve diretamente grupos da área da saúde, como médicos, enfermeiros, geneticistas; grupos da arquitetura, pois precisam desenhar projetos arquitetônicos para PcD que se adequem às normas da ABNT NBR 9050 nos assuntos da acessibilidade em edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos; grupos da advocacia, por questões legislativas, da jurisprudência, das normas, dos artigos, dos incisos, dos parágrafos, das alíneas, para ajudarem a promover a assessoria jurídica para as pessoas com deficiência e para as empresas com mais de 100 funcionários que precisam cumprir com a legislação da empregabilidade dentro da Lei de Cotas para Pessoas com Deficiência.


Em suma, a minha biografia foi escrita por mim mesma, o que tem um peso em isenção, autenticidade e ineditismo para ser uma revolução coletiva, consciente, pacífica e de bom tratamento no Brasil. E aqui assumo o compromisso de que tenho certeza de que os formadores de opinião mundiais vão querer aderir e espelhar os novos modus operandi que proponho, e serão aliados.


Primeiro, porque tivemos a primeira vitória na etapa da chancela governamental direcionada ao Projeto de Lei nº 2.473/2022, do qual fui idealizadora, mentora e coautora, junto ao Deputado Federal Otto Alencar Filho. Portanto, seremos, oficialmente, o primeiro país do mundo a reconhecer e ratificar a Carteira de Identidade Nacional para as pessoas com deficiência.


No Brasil, possuímos uma lei justa que aborda a questão das cotas para pessoas com deficiência, a Lei nº 8.213/1991, que vem sendo negligenciada há anos pelos poderes Executivo, Judiciário e Legislativo por pura falta de planejamento técnico de ideias eficientes, auditoria e gestão. Para torná-la mais eficiente, sugiro a reforma do art. 93 e proponho melhorias no eixo de contratações de PcD.


Com a chegada do vírus SARS-CoV-2 durante a Pandemia da Covid-19, cerca de 80% das pessoas contaminadas com a infecção viral adquiriram anosmia (perda do olfato), ageusia (diminuição do paladar) e outras disfunções olfativas de forma temporária ou permanente, tornando-se uma questão de saúde pública mundial, de acordo com o declarado pela OMS no ano de 2020, e estamos tendo muitos avanços para aliviar a dor dessas pessoas.


A Covid-19 trouxe de uma única vez uma séria reflexão acerca do estímulo de vida em que o mundo se encontrava, iniciando uma reciclagem nos moldes da severa necessidade e constância na manutenção em termos de assepsia, seja nas pessoas, nas coisas e no meio ambiente, incluindo um severo sermão que, infelizmente, custou a vida de milhões de pessoas no mundo. Por outro lado, de forma a nos aliviar um pouquinho, já que, como humanos, estávamos falando com muita propriedade e expertise desses temas e fazendo menos do que o necessário, foi a própria natureza que conseguiu limpar oceanos, mares, rios e córregos e limpou os céus que estavam poluídos por mais de duas décadas, e operou esse milagre em poucos meses.


Da mesma forma que a natureza se une, nós, como humanos, precisamos nos unir ainda mais para realmente valer a luta da inclusão social. Precisamos incluir na forma teórica e prática tal intenção, e, para isso ser feito, devemos rever erros primários, como definir e monopolizar o símbolo universal de todas as pessoas com deficiências, diversas entre si, a imagem de uma pessoa (boneco) que utiliza uma tecnologia assistiva como a cadeira de rodas. Corrigir esse erro e o símbolo proposto pela ONU é urgente, pois o efeito colateral é justamente o oposto, gerando rusgas, exclusão social e desigualdade. Por isso, a necessidade da reforma do símbolo universal da pessoa com deficiência, como proponho, é sem dúvida a melhor opção, e você vai entender melhor ao longo do texto.


Devemos saber diferenciar as deficiências sensoriais das físicas, das mentais, das intelectuais e das comportamentais. A Lei de Inclusão Brasileira, o Estatuto da Pessoa com Deficiência, art. 2º, afirma:


Considera-se pessoa com deficiência aquela que tem impedimento de longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, o qual, em interação com uma ou mais barreiras, pode obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas.


Somadas todas essas informações, devemos levar em conta que as deficiências comportamentais não são métricas de comparação para o debate, usando-as como eufemismo para tentar anular os sentimentos de pessoas com as demais deficiências, pois, mesmo essas pessoas, assim como aquelas com doenças raras ou comorbidades, também possuem suas próprias deficiências comportamentais em determinadas situações do dia a dia, bem como aquelas sem qualquer tipo de deficiência. Esclarecer todos esses pontos se torna fundamental para iniciar um diálogo produtivo e eficiente. Aqui, estou focando em como podemos manter o que já funciona, o que pode ser melhorado e como implementar isso no cotidiano das pessoas, e, daí sim, sugerir como melhorar hábitos que podem interferir no bom ou no mau comportamento individual ou coletivo, para que abrandemos ao máximo as deficiências comportamentais que caminham lado a lado, 24 horas por dia, com todas as pessoas, independentemente se a pessoa possui uma deficiência ou não.


A oitava maravilha do mundo acadêmico-científico vem com o protagonismo e pioneirismo do Dr. Ronaldo Carvalho, médico brasileiro, e sua equipe, que revolucionaram a medicina com a cirurgia dos nervos periféricos pelo Hospital Universitário da Universidade Federal de Sergipe (UFS), RECUPERANDO O OLFATO em pacientes anósmicos habilitados que, geralmente, foram acometidos pelo vírus SARS-CoV-2.


Visite o site para saber mais informações:


www.anosmiaaracaju.com.br
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CAPÍTULO 1


Campo Mourão, 11 de junho, 1986 – Brasil


¿QUEM É A CATHERINE?


Nasci em 1986, na cidade de Campo Mourão, no Paraná. Sou ítalo-brasileira, poliglota e filha caçula.


Amo lembrar da minha infância, do convívio familiar, dos meus avós (in memoriam), das freiras e dos colegas da escola onde estudei e de tantos bons momentos que já vivi em família.


Nossa casa era muito grande e tinha um jardim mágico, repleto de árvores frutíferas e muito calor humano. Passava boa parte do tempo na nossa minifloresta, no meu jardim secreto, no quintal de casa. Os pássaros cantavam e nos despertavam cedinho, e muitos animais nos visitavam. Nossa rua, Londrina, era cheia de crianças e brincávamos até a noite, muitas vezes depois que o dever de casa estava pronto e de ter ajudado minha mãe com as atividades domésticas. Andávamos de bicicleta, jogávamos gincanas de rua e até os adultos participavam. Vez ou outra tinha umas discussões sobre quem ganhou ou quem trapaceou, ¿mas é normal, né (risos)?


Em casa, ninguém infantilizava as crianças, por isso era tão legal. Além disso, os meus pais eram muito ativos e participavam tanto da nossa vida escolar quanto da vida em comunidade. Sempre ajudavam em tudo e nós também participávamos de tudo no bairro. Meus pais sempre me instruíram sobre a importância da natureza. Mas como nem tudo são flores, um momento da infância que me marcou e me deixou triste foi quando soube que teríamos que nos mudar de cidade e precisaríamos vender a casa. Minha vontade era que fosse possível transportar o terreno todo para o novo lugar, pois eu era muito apegada à casa e às vivências que tive lá, principalmente o jardim. Antes da mudança, muitas coisas aconteceram, e lá vivi os primeiros anos...


Fui alfabetizada no Colégio Vicentino Santa Cruz. Tenho boas recordações dessa escola. Lembro-me de quando meus pais disseram que faltavam poucos dias para minha iniciação na primeira série. Todos os dias arrumava os materiais escolares e ficava acariciando as roupas, os sapatinhos e as meinhas. Imaginava como seria bom viver tudo aquilo e, de fato, foi. As minhas professoras eram freiras e, talvez por isso, nos instruíam com muito amor, paciência e nos levavam para fazer os deveres escolares ao ar livre também, na escola e fora dela.


Muitas vezes as professoras nos inscreviam em concursos municipais e estaduais. Elas sempre foram atenciosas, amáveis e educadas comigo e com os demais alunos. Quando reconheciam talentos em alguma área específica, propunham competições e nos desafiavam. Tenho certeza de que esses desafios ajudaram e fizeram com que minha timidez ficasse em segundo plano, e aquilo que eu tivesse de melhor fosse evidenciado. Foram vários concursos de pintura, poesia e redação, e até de uma palestra em minha escola eu participei, e fui a primeira a levantar a mão para responder à seguinte pergunta:


— ¿Em qual dia a cidade de Campo Mourão comemora seu aniversário?


Respondi:


— Campo Mourão comemora o seu aniversário no dia 10 de outubro.


Como premiação simbólica, recebi um broche da bandeira mourãoense das mãos do Prefeito Rubens Bueno, que assumira no mesmo ano de 1993 a Prefeitura de Campo Mourão, após o meu primo paterno, Augustinho Vecchi, ex-prefeito da cidade em três mandatos, passar a faixa para ele. ¡Pensar que 29 anos mais tarde nossos destinos se cruzariam novamente, quando o Sr. Rubens Bueno protocolou um projeto de lei no tocante à instalação dos dispositivos de detectores de gás e fumaça, é fantástico (Capítulo 40)!


Era um colégio predominantemente frequentado por alunos de famílias católicas e por isso sempre gostei de estudar lá e nunca competi por notas com colegas, pois buscava ser atenciosa ao conteúdo, à socialização da convivência escolar e aos bons exemplos, e as notas seriam, por óbvio, a consequência do meu empenho e desempenho. Participava de peças teatrais, hasteava a bandeira no ato cívico e, assim como nos carnavais, lá estava eu, desfilando.


Foi nessa escola, Santa Cruz, que tive o primeiro contato com um coleguinha deficiente. Ele adquiriu uma paralisia cerebral e usava um equipamento de metal em suas pernas que o ajudava a se apoiar para caminhar. Mesmo com muita dificuldade, ele sempre levava consigo um sorriso no olhar e no rosto. Todos nós o ajudávamos, e ele era muito legal, apesar da dificuldade na fala. Tínhamos por volta dos nossos 6 aninhos.


E foi durante essa mesma idade que, de repente, tudo mudou em minha vida e na vida dos meus familiares.









CAPÍTULO 2


Campo Mourão, 1992 – Brasil


¿MÃE, VOCÊ É VIDENTE?


Tudo aconteceu no ano de 1992, no jardim e pomar da casa dos meus pais em Campo Mourão. Antes do horário do almoço, minha mãe havia deixado a massa de bolo descansando para manter a mistura fofa e corpulenta que ela preparava com suas mãos de anjo. Terminamos de almoçar e ajudamos na organização da cozinha, que durou cerca de 2 horas. Quando tudo estava devidamente em seu lugar, minha mãe decidiu que era o momento certo de colocar a massa preparada com tanta destreza para assar.


Até o momento tudo corria tranquilamente, como de costume. Saímos da cozinha e fomos em direção às cadeiras que estavam no gramado do jardim, entre conversas e muitas risadas. E, só para você entender, na casa de gente com sangue italiano reinam as vozes altas, as gargalhadas, as mãos que falam mais do que a boca, os ânimos se exaltam, tamanha empolgação. Pois bem, em meio a essas conversas, como todos ali falavam ao mesmo tempo, vez ou outra nem ouvíamos os comentários de quem estava um pouco mais afastado de nós.


Uma dessas vozes que se sobressaiu foi a da minha mãe que, com um tom desesperador e assustado, tentou nos passar uma mensagem. A voz estava rígida e ela foi imperativa ao falar, dirigindo seu corpo e falando para o além; seu olhar apontava em outra direção, voltado para a casa, o que causou uma estranheza no ar. As conversas se pausaram imediatamente e todos olhamos na direção dela quando, por um instante, ela voltou a gritar: “¡O BOLO ESTÁ QUEIMANDO!”.


Meus familiares confirmaram com algumas frases e vozes preocupadas. Eventualmente, alguns se manifestaram:


— ¡Sim, está queimando!


— ¡Nossa, corre lá!


— ¿¡Caramba, como deixamos isso acontecer!?
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Ao mesmo tempo que isso aconteceu, observei que todos tiveram reações semelhantes, um combo de emoções, como sustos e as mesmas afirmações. Mesmo que um não soubesse a opinião do outro, todos se levantaram apressados e aflitos e saíram correndo. Eu fiquei imóvel, pois não entendi nada (isso tudo aconteceu em menos de cinco segundos). Foram correndo em direção à cozinha e, por curiosidade, também corri para acompanhá-los e descobrir o que estava acontecendo. Confesso que, mesmo não entendendo absolutamente nada, senti que algo bem diferente havia despertado em mim naquele momento, um sentimento de algo preocupante e angustiante. ¡Estava convicta de que precisaria desvendar esse mistério por mim mesma! Fiquei preocupada, mas de uma forma diferente do restante da minha família. Percebi que meu incômodo era só meu e comecei a sentir aquilo bem mais forte dentro de mim. Mesmo assim, continuei acompanhando a situação.


Minha mãe, apressada, agarrou o pano de prato que estava em cima da pia da cozinha com a mão direita e, com a mão esquerda, abriu a tampa do forno, retirou a forma com o bolo que queimava e já estava em formato de fumaça cinza e preta, robusta, veloz em direção ao alto, buscando por um novo abrigo.


Eu era pequenina, tinha apenas seis anos quando isso aconteceu. Ainda espantada com a situação e observando aquela fumaça, não conseguia entender como a minha mãe poderia ter um poder sobrenatural e, ao que tudo indicava, toda minha família também. Só poderia ser um poder deles mesmo.


¿Quem conseguiria prever um bolo queimando sem nem ao menos estar presente no local?
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Formatei em meu imaginário o que eles afirmavam e, comprovadamente, esse seria um poder deles. Depois de contido o desespero de todos, fiz uma pergunta séria:


— ¿Mãe, você é vidente?


E ela me questionou:


— ¿Como assim, Catherine, eu sou vidente? ¿Por que é que você está me perguntando isso?


Então, expliquei a ela o que estava pensando sobre o que havia acabado de acontecer e reformulei a pergunta de forma mais simples:


— De repente, quando estávamos no jardim, você falou que o bolo estava queimando e, quando chegamos à cozinha, antes mesmo de você entrar, abrir o forno e ver que havia fumaça escura, já sabia que aquela fumaça estava saindo do bolo. Todos confirmaram que o bolo estava queimando, não só pela aparência, mas pelo sabor, porque você acabou de jogar toda a massa no lixo. Então, quero saber como você descobriu, mesmo de longe, que esse bolo estava mesmo queimando.


Minha mãe franziu o cenho, olhou para mim e disse:


— Não sou vidente, Catherine. Não descobri. ¡Eu senti o cheiro!


Ainda achando que a resposta não era convincente, indaguei novamente, porque eu nem sabia o que significava direito a palavra “cheiro”, e agora, estava obcecada pela compreensão:


— ¿Então todos sentiram o mesmo cheiro? Mesmo em longa distância, saímos correndo e aqui estamos nós, vendo esse bolo queimado e essa fumaça que sai do forno espalhada por todo ambiente e faz nossos olhos lacrimejarem. ¿Quer dizer que essa fumaça é o cheiro, mãe?


Ainda franzindo a testa, ela respondeu com a cabeça em movimentos afirmativos e soltou um sonoro sim, emendado na sua fala...


— Essa fumaça era o “alerta” do bolo, que estava tempo demais dentro do forno, porque seu pai, suas irmãs, você e eu nos esquecemos de contabilizar o tempo necessário para que ele ficasse saboroso e no ponto certo para consumir. Esquecer de conferir o tempo causou todo esse odor, pois o bolo assou demais e queimou, provocando uma combustão e, em consequência, aquela fumaça escura. ¿Entendeu, Catherine?


Muito pequenininha, pude notar que a forma de fumaça representava algo sensorialmente desconhecido para mim, o cheiro, mas aprendi o que aquilo representava agora. Muitas vezes, somente em meio ao caos surgem as soluções. Nesse caso, havia acabado de notar que não tinha o menor conhecimento e a noção do que aquele corpo desconhecido (moléculas odoríferas voláteis) representava para todos e nada representou para mim. Não era desinteligência, era algo além, era algo que eu não dominava por não possuir métricas de julgamentos genéticos.
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Prontamente, minha mãe, demonstrando certa aflição pela nova situação, que até então era totalmente desconhecida por todos, pegou-me em seus braços, apoiou-me sentada no mármore da pia da cozinha e pediu que eu ficasse ali, pois ela iria pegar algumas coisas. Obedeci e aguardei, observava que ela se movia rapidamente em frente à geladeira aberta. Lembro como se fosse hoje, ela estava com uma saia longa e uma blusinha branca, cabelos soltos e um olhar preocupado. Em suas mãos, segurava alguns pequenos potes de plástico com tampas amarelas, os quais reconheci porque sabia que ali dentro ela guardava temperos, como algumas ervas finas, utilizados ao cozinhar nossos alimentos. Não entendi o motivo daquilo. Aproximando-se de mim, ela colocou os potes na bancada. Um a um, pediu que eu inalasse devagar e relatasse o que sentia. Para mim, todos os potes tinham o mesmo cheiro, cheiro de nada. Ela me olhou, pegou-me novamente em seus braços e, colocando-me no chão, disse:


— ¡Catherine, você não sente cheiro!


Moral da história: definitivamente, todas as minhas questões de me identificar diferente das demais pessoas se comprovaram. Eu tinha um diagnóstico. Eu não tinha o olfato que poderia me fazer identificar aqueles odores. Por sorte, minha mãe estava presente de corpo e alma, pois, se ela não tivesse refletido diante dos meus questionamentos, teriam sido apenas perguntas bobas e sem importância, feitas por uma criança, e seguiríamos – por não se sabe quanto tempo mais –, sem saber que, de fato, minhas perguntas tinham embasamento científico.


*


Acredito que o compartilhamento de algumas histórias de minha vida pessoal é de suma importância para embasar todo o meu histórico empírico, para que eu pudesse percorrer e analisar todas as nuances, os pormenores e refletir em cada momento para compreender e desenvolver todas as minhas teorias, e porque eu fiquei tão focada em transformar assuntos que já faziam parte do cotidiano em acesso a novas metodologias e conscientização.




Reciclei opiniões antigas para endossar melhorias, do meu jeitinho.


Foi por essas histórias que o meu diário começou.


Foi por essas histórias que eu comecei a buscar soluções.


Foi por essas histórias que consegui mobilizar tantas pessoas.


Foi por essas histórias que comecei a fazer novas histórias.















CAPÍTULO 3


Primavera do Leste, 1999 – Brasil


¡ABRE AS JANELAS, O GÁS ACABOU!


Morávamos em Primavera do Leste e, em meados de fevereiro de 1999, minha mãe e eu estávamos sozinhas em casa após o almoço e havíamos combinado de fazer algumas compras por volta das 15h. Uma hora antes, minha mãe decidiu que já era tempo de começarmos a nos organizar e, antes dela ir se arrumar, pediu que eu preparasse um café novo enquanto ia para o banho. Estava na pré-adolescência e, mesmo aos 13 anos, sempre fui muito autônoma e responsável, por isso minha mãe me delegava muitas funções, inclusive essas bem fáceis e comuns. Naquele mesmo instante, assim que ela fez esse pedido, coloquei a chaleira com a água para ferver, acendi a chama do fogão e aproveitei para fazer o dever da escola na sala de televisão, que ficava no cômodo ao lado. A chaleira possuía um mecanismo de alerta quando a água estava fervendo e soava um alarme ensurdecedor quando a água começava a borbulhar, que eu ouviria facilmente.
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Passados alguns minutos de eu ter me sentado, senti um pouco de fome e fui até a cozinha. Inconscientemente, quando coloquei a mão no interruptor de luz, algo me paralisou. Olhei para a janela e pensei que, como ainda estava claro, não havia necessidade de acendê-la.
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